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PROJETO DE mi RO ^ /jS

OoncedG titulo de cidadania

e dá Outras providenoias*.'

Art» IS - Fica concodido o título de "Oidadãc OacRoeirense" ao jor

nalista Darljr Santos".'

Arr. 2- - O titulo que se rofei-o o aactigp 12, de. presente lei,'- se

rá. entregue ao liomenageado na Sessão Solene da Gamara Mun^

oipal,, por ocasião dos festejos do ^'Dia de Csclioeire",;' no ano de 1979.
Art» 3" -■ Esta, lei entrara em vigor na data da, sua publicação,;' revogai

das 8.3 disposições era contrário».

Sala das Sessões, 30 de outubro de 1979»^
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CURICULUM VITAE

Nome; DARLY SANTOS

Nascido em Vila Velha, a 26 de setembro de 1920, passando par

te da infância-juventude em Cachoeiro de Itapemirim ( cerca de

10 anos).

Em Cachoeiro de Itapemirim, concluiu seu curso primário no

Grupo Escolar Bernardino Monteiro e iniciou o então ginásio no

Liceu Muniz Freire.

Aos 21 anos participou de um concurso para locutor da Rádio

Espírito Santo, ficando em 1? lugar. Dai em diante integrou -

se de corpo e alma ã vida radiofônica, tendo atuado no pre

fixo 1-9 nos mais variados setores. Do comercial ao artíst^

CO, da reportagem aos programas de auditório. Na Rádio Espír_i

to Santo, fundou o Departamento de Esportes, iniciando então

as transmissões de futebol, basquetebol remo, etc. S5 não

transmitiu, mesmo, jogo de botão... Deimou o Rádio por volta

de 1965. Nele adquiriu muita experiência, deixando muitos

amigos e ganhou dinheiro somente para sobreviver. Aliás nunca

se dedicou muito a ganhar dinheiro, sendo um eterno enamorado

do idealismo, que o domina até hoje.

Na vida jornalística (oficialmente) coiieçcu a trabalhar em

1952. Além de se dedicar ao setor espor±ivo, manteve colunas

variadas, dentre elas uma de crítica rslicfônica e do cotidia

no da cidade, com grande aceitação.

Trabalhou no jornal 7 Dias, O Diário. Eoi diretor de A Tribu

na atualmente encontra-se em A Gazeta, que foi o seu pouso em

mais de uma oportunidade.

Tem pviblicado um livro de pensamentos, cujo título é " . Horas

Mortas" e iam de poesias " Vila Velha, ninha terra". Tem pron

to, ainda de poesias, "Todos cantam a sua terra" engavetadohá

alguns anos e ã espera de editor.
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Praticou intensamente o futebol, sendo considerado um exce

lente jogador, tanto que em mais de uma oportunidade jogou

na seleção capixaba. Começou no infantil do Cachoeiro F.C.

da cidade do mesmo nome, tendo aos 13 aros de idade jogado

no primeiro time do Estrela do Norte F.C. Vindo para Vitõ

ria, atuou no Vilavelhense (Vila Velha) fundado por cane

las-verdes, passando a seguir para o ViLória, no apogeu da

forma físico-tecnica. Houve época em quB irradiava futebole

pratica'"-^, saindo do campo diretamente para os estúdios da

1-9, para apresentar programas esportivos. Foi um período

intenso em sua vida, a tudo se dedicando com muito amor. No

futebol sempre foi amador.

Em sua coluna no jornal "A Gazeta", com o pseudônimo de

"Mickey", tem sido um dos grandes ^ricenoivadores e divulga
dores do Esporte em Cachoeiro de Itapemorin, sua terra de

coração.
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ESTADO DO espírito SANTO

camara municipal de cachoeiro de itapemir:m

oo:í13sKo m jusítiçí. e redação

PROJETO DE LEI 74/7^

RELATOS - ITO COELHO

^■8

RE L A T ô R I. O

A matéria é constitucional e ^egal»'

■p âA R E C E R

P-'ela aprovaçao,

Sala das Comissões,, 27 de nov^emlDir:) de 1978,

c« . I

ÍV .1':Ai 9 -S-
VC íieS,..-

do



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE 3TAPEMIRIM

ENCAirotHE-SS. y
Sala da,s Osseoes. M-I-í--—' —'

—' ' ÍM^tm êQ Fmidsiite}

\

l-HEfíAÇáO
Scâá 'êM

Comissão de_Jxx5^
Ao Vereador ^

—.4.Í".<?.
para rolaíar.

£'3ja das Co-M

CUi COai,.,: )



í. - ' ■ I ■
"l.

ÜF
ilNú


